
PARECER Nº                 , DE

DA COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, SOBRE A MOÇÃO N° 108, DE 2019.

De autoria da Deputada Márcia Lia, a moção em epígrafe protesta ao Exmo. Presidente da República, Srº Jair Bolsonaro, por inviabilizar a proteção integral da Floresta Amazônica mediante falhas do sistema de fiscalização, fragilização do Código Florestal, legalização da grilagem por meio do Programa Terra Legal, execução descuidada ou fiscalização ineficaz de grandes obras na região e sinalização negativa para o meio ambiente produzidas por suas declarações, corroborando assim, com aumento no desmatamento da floresta amazônica e com o ataque desenfreado à nossas reservas naturais. 

A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 87ª a 91ª Sessões Ordinárias (de 22/08 a 28/08/2019), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Nos termos do artigo 156, 2.ª parte, combinado com os artigos 31, I e §11, bem como com o artigo 33, II, todos do Regimento Interno, cumpre a esta Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, deliberar conclusivamente sobre a proposição em análise.

A moção em comento apresenta fatos contraditórios, visto que há o entendimento de que a responsabilidade pelo impacto ambiental se dá pela falta de leis que regulamentem a extração ilegal. Sendo assim, acreditamos que com a elaboração de uma legislação rigorosa e a tomada de medidas para conscientização e mobilização como está sendo proposto pelo Presidente da República, reduza de forma significativa o impacto ambiental já existente, com relação ao desmatamento e incêndios na Amazônia.

Diante do exposto, no que compete a esta Comissão analisar, manifestamo-nos contrário à aprovação da Moção n.º 108, de 2019.  

          Sala das Comissões, em

Deputado Sebastião Santos

Relator
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